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EVANGELISMO CRIATIVO 

Pr. Carlos Alberto 
 

 
� Leitura do Contexto  ����  Observar a realidade 

 
� Qualidade Total ���� Eficiência do produto apresentado 

 
� Relacionamentos ����  Capacidade de fazer amizades 

 
� Conservando Resultados ���� Discipulado um estilo de vida 
 
INIMIGOS DA EVANGELIZAÇÃO EFICAZ 
 
� 1. Ativismo: Excesso de atividades na Igreja. 
 
� 2. Mensagem Inadequada: Mensagem com conteúdo alterado. 
 
� 3. Individualismo: Cada um por si e Deus por todos. 
 
� 4. Vida Cristã Inexpressiva: Vida sem testemunho. 
 
� 5. Evangelização sem Integração: Não há discipulado. 
 
ESTÁGIOS DA EVANGELIZAÇÃO 
 
� 1. Pré-Evangelização: Período da abordagem inicial. 
 
� 2. Evangelização: Proclamação da mensagem. 
 
� 3. Discipulado ou Integração: Conservar resultados. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Introdução e Mandato Cultural 

Integração

Evangelização

Pré-Evangelização



Clínica de Treinamento e Capacitação de Líderes – Oficina Ministrada pelo Pr. Carlos Alberto 3

O evangelho precisa ser comunicado com fidelidade. Ao falarmos de Cristo isto deve 
incluir, no mínimo três coisas: 
a. A terrível pecaminosidade do ser humano que ofende a Deus todos os dias, em 
pensamentos, palavras e obras. 
b. O amor de Deus demonstrado na encarnação, morte e ressurreição de Jesus Cristo, 
cujo sangue foi entregue para remissão dos pecados. 
c. A necessidade do arrependimento e da fé como resposta à salvação oferecida pela 
Graça de Deus. 
 
O evangelho também precisa ser comunicado com clareza. Precisamos fazer um 
esforço criativo para comunicar o conteúdo inegociável do evangelho para pessoas de 
diversos contextos: um jovem, um idoso, um executivo, uma dona de casa, um 
drogado. Neste curso vamos colecionar algumas idéias sobre como ter 
criatividade no evangelismo. 
 
Passe rapidamente pelo primeiro parágrafo e vá direto para o segundo parágrafo, 
o qual apresenta o objetivo desta matéria, ou seja, ajudar os participantes a 
comunicar o evangelho com maior criatividade e clareza. Comente o texto de Ecl 
8:5,6 (no quadro negro à esquerda da apostila). Esta matéria é sobre ser criativo 
para falar na hora certa e do modo certo. 
 
1. Valorize o ser humano a partir do mandato cultural – Gn 1:26,27. 
 

1.1 Mandato cultural: O ser humano recebeu a ordem: “dominai” (1:28). O que 
significa isto? 
Significa que devemos dominar as artes, as ciências, os processos administrativos, etc. 
Reconhecemos assim o valor de todas as profissões. 
 

1.2 Busca de excelência: Qualquer pessoa que busca a excelência na sua profissão 
está obedecendo o mandato cultural. Se um cristão é um péssimo profissional, ele 
pode ter obedecido Jo 3:16 ao crer em Cristo, mas está desobedecendo Gn 1:28. O 
cristão deve buscar a excelência em tudo o que faz (Pv 22:29; Dn 6:3). 
 
Uma pergunta que torna o conceito mais claro: Você gostaria de ser operado por 
um médico crente cujos pacientes morrem na mesa de cirurgia ou por um médico 
espírita que domina a arte da cirurgia? Resposta: o médico espírita obedeceu Gn 
1:28 e é um especialista que domina a arte da cirurgia. O médico cristão aceitou a 
Cristo em obediência a João 3:16, mas não obedece Gn 1:28. 
 
Exercício: Para construir a sala onde vocês estão reunidos, os homens 
dominaram o desenho técnico, planejamento urbano, terraplanagem (usaram um 
trator para o qual dominaram a mecânica, elétrica, extração de metal, 
combustível, etc.), luz elétrica (barragens, usinas), esgoto, calçamento (extração 
de pedras), alimentação de trabalhadores, pagamentos (banco, olerite, etc.), e 
muito mais. Conclusão: pessoas são especiais, criadas à imagem de Deus. 
Aplicação: Um jeito de quebrarmos barreiras no evangelismo é valorizando as 
pessoas que estão ao nosso redor. Dê dois exemplos: de como elogio e 
reconhecimento abrem portas para o evangelismo. 
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Dimensões da Morte e Dimensões da Vida (20 minutos) 
 
2. Inicie a conversa a partir de qualquer dimensão da morte – Gn 3. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
2.4 Separação da Natureza = morte ecológica. Agressões contra a natureza. Rm 
8:20-23. A natureza sofreu com o pecado de Adão (Gn 3:17,18). 
 
Aplicação: Comece a conversa evangelística pelo problema que a pessoa 
apresentou. 
 
O ponto principal deste princípio é mostrar que, geralmente, as pessoas 
começam a conversar conosco sobre seus problemas e que isto abre portas para 
o evangelismo. Seus amigos geralmente falam sobre 
- culpa, depressão, ira, inveja 
- família, colegas, chefe 
- ecologia, natureza, etc. 
 
Queremos aqui que o cristão evite dois erros: 
(a) ficar tão presos ao conteúdo do evangelho que aprendeu que não sabem falar 
sobre outra coisa. 
(b) não aproveitar a tremenda abertura que seu amigo está lhe dando pois está 
falando do seu problema e pedindo por socorro. 
 
Exemplos: dê seus próprios exemplos sobre como começar uma conversar com 
o assunto da outra pessoa. 
 
 
 
 
 
3. Explore todas as dimensões da salvação. 
  
 
 
 
 
 
 

 

2.1 Separação de Deus = morte espiritual. Rm 6:23. 
Adão desobedeceu e se separou de Deus. 
 

2.2 Separação de Si Mesmo = morte psicológica. Todos 
os problemas de culpa, depressão, ira, inveja, etc - Ef 4:17-
19; Rm 1:28-32. Adão sentiu culpa e escondeu-se. 
 

2.3 Separação dos Outros = morte social. Todos os 
problemas de relacionamento com família, colegas, chefe, 
etc - Rm 1:29-31; Gl 5:19-21. Adão culpou Eva. 
 

 

3.1 Fale sobre reconciliação com Deus através de 
Jesus Cristo. Mateus 28:18-20. 
 

3.2 Converse também sobre saúde psicológica obtida 
através do perdão divino, prática da justiça, 
desenvolvimento pessoal e maior impacto cristão na 
cultura. Rm 12:1,2; 1 Co2:15,16. 
 

3.3 Encoraje o não cristão a buscar a cura dos seus 
relacionamentos através do arrependimento, confissão 
e perdão. Cl 3:16; Gl 5:22,23; 
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3.4 Incentive a tomada de ações ecológicas corretas por amor a todos os seres 
humanos que vivem no planeta. Rm 8:20-23. 
 
3.5 Aplicação: Ao utilizar os vários aspectos da salvação você terá mais assunto para 
dialogar com quem deseja evangelizar. 
 
Este ponto é o lado positivo do ponto anterior. Quando a pessoa fala dos 
problemas, você pode falar da vida que há em Cristo naquela área. 
 
O pré-evangelismo é uma conversa sobre a aplicação de princípios bíblicos aos 
problemas das pessoas. Ou seja, você não chegou ainda à apresentação do 
evangelho. 
 
Quando você dá um testemunho ou conta uma história sobre como Deus foi 
poderoso em resolver um problema familiar, ou libertação de vícios, ou no trato 
com os filhos, etc. – você está compartilhando a sabedoria bíblica nestes 
assuntos e encorajando seu amigo a buscar em Deus as soluções para seus 
problemas. 
 
Dê exemplos, dê exemplos, dê exemplos. 
 
Aplicação: De tudo o que foi falado até agora sobre criatividade no evangelismo, o que 
mais causou impacto em você? Por que? Escreva abaixo e compartilhe com o seu 
colega ao lado. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
4. Princípios são eternos, Métodos mudam. (10 minutos) 
 
4.1 Métodos sempre haverão de existir. Somos seres que criam rotinas para nosso 
próprio conforto. Nossa tendência é adotar um método de evangelismo e parar de ser 
criativo. 
Exemplo: Rotina para tomar banho, pagar contas no banco, participar na igreja, e 
também evangelizar. 
 
4.2 Métodos podem e devem variar em cada época e cultura. Precisamos adaptar para 
nos comunicar. Exemplo: O auto-falante na capota de um fusca não será eficaz na 
Rua Augusta em SP, mas eficaz em uma cidade do interior 
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4.3 Métodos são estratégias, não o objetivo final. Não precisamos brigar por um 
método como se fosse o “verdadeiro”. Precisamos cumprir o objetivo final de comunicar 

com clareza o evangelho. Exemplo: Tem gente que sacramentou um método: As 4 
leis espirituais, culto na praça, folhetos, etc. O pergunta certa é a seguinte: 
estamos atingindo o objetivo de comunicar o evangelho? 
 
4.4 Métodos precisam ser julgados à luz de princípios eternos. Certos métodos não 
poderão ser usados porque ferem a Palavra de Deus ou o bom senso. Exemplo: quem 
vier ao culto ganha 10 reais. É um método que dará resultado mas não é correto 
 
 
Exercício: Que métodos de evangelismo não ou sim estão comunicando com a 
audiência brasileira da sua região? Por que? Compartilhe com o grupo. Anote idéias. 
 
 
5. Aprenda a discernir as barreiras da comunicação efetiva  (15 minutos). 
 
5.1 Evangelismo é basicamente um processo de comunicação. A fé vem pelo ouvir da 
pregação do evangelho (Rm 10:17). 
 
5.2 Jesus Cristo foi o Verbo (Jo 1:1,14) que comunicou Deus aos homens. Ele se 
adaptou para se comunicar (Jo 1:14; Fp 1:5-8). 
 
5.3 O cristão precisa dominar a arte de comunicar o evangelho ao seu público alvo, 
discernindo se ele está entendendo ou não. 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Exercício: 
 

1. Que barreiras pessoais, espirituais e culturais 
o cristão cria para não evangelizar? 
 

2. Que barreiras pessoais, espirituais e culturais 
o não cristão levanta para não ouvir ou não 
seguir o que o cristão tem a dizer? 
 
Comece a colecionar suas próprias 
respostas para o exercício abaixo. Este é um 
exercício MUITO IMPORTANTE. Deixe o 
pessoal trabalhar durante uns 5 minutos em 
grupos de 3 a 4 pessoas. 
Depois permita que muitos falem ao 
microfone, alistando as respostas. 
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6. Invente novas metáforas e ilustrações no Pré-Evangelismo. (35 minutos). 
 
Pratique novas posturas, metáforas e linguagem todos os dias para saber como iniciar 
uma conversa sobre assuntos espirituais e sobre Jesus Cristo com os amigos que 
estão à sua volta. 
 
6.1 Crie metáforas adequadas ao público alvo. 
O que você poderia dizer nestes casos abaixo? 
 
6.1.1. Computação: Um cristão disse a amigo: “Há 2000 anos atrás Jesus já falava 
sobre computadores. Ele disse que quem crer será salvo; quem não crer será 
deletado”. 
 
6.1.2. Viciados em drogas: Um cristão disse ao amigo viciado: “Aguarde um pouco 
que eu 
tenho algo aqui que, depois de injetado em você, vai deixar você ligadão até as 
alturas”. Logo depois lhe falou de Jesus Cristo. 
 
6.1.3. Executivos: Um cristão disse ao seu amigo executivo: “Não houve 
planejamento estratégico que resolvesse meus problemas internos no coração e 
na minha família. Foi uma pessoa: Jesus. Jesus é meu ISSO 9000.” 
 
6.1.4. Outro: 
 
 
 
 
 
6.2 Use linguagem adaptada para explicar conceitos que podem ser mal 
compreendidos e levantar barreiras. Sugira outros termos para usarmos ao invés 
destes abaixo. 
 
6.2.1. Crente: Use o termo “cristão” ou “evangélico”. Mas sempre com sabedoria. 
 
6.2.2. Nascer de Novo: Um dia um jovem me disse que já havia nascido de novo 
porque havia saído ileso de um acidente de moto. 
 
6.2.3. Aceitar a Cristo: Muita gente diz: “eu aceito a Cristo todos os dias”. Mude 
para “entrega total uma vez por todas” ou “o milagre da transformação da alma” 
ou outra frase que mostre que é algo diferente. 
 
6.2.4. Outro: 
 
 
 6.3 O homem é pecador (Rm 3:23). 

Ilustração: Três pecados por dia. Se uma 
pessoas faz 3 pecados por dia ela seria uma 
santa. Mesmo assim, ela teria mais ou menos 
1000 pecados por ano e 70.000 quando fizesse 
70 anos. Como ficaremos mal na foto quando a 
lista aparecer no 
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6.5 Boas obras não salvam (Ef 2:8,9). 
 
Ilustração: As duas réguas. Estas duas réguas são muito importantes porque 
esclarecem para o incrédulo como é que ele está pensando. A régua dos pecados 
é montada de mil em mil. Mas a régua das boas obras é montada de um em um 
(veja a comparação no desenho). Assim, geralmente o brasileiro pensa que pode 
pecar à vontade até o Carnaval se depois for à missa na Páscoa. Ou seja, uma ida 
na missa deve cobrir uns 1.200 pecados. E daí por diante. Mas, será que, ao 
chegarmos ao céu, Deus também terá DUAS REGUAS? Certamente que não. 
 
Note que esta ilustração não entra no mérito se salvação por obras é válida ou 
não. 
Apenas afirma que as boas obras não são em quantidade suficiente para empatar 
com os pecados. A ilustração serve para destruir o argumento católico romano e 
espírita. 
 
6.6 Arrependimento e Submissão (At 3:19). 
 
Ilustração: Pedindo carona para Jesus? A pessoa pensa que “aceitar a Cristo” é 
pedir para Ele entrar no carro e sentar atrás de carona. Mas Jesus Cristo exige (a) 
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tirar todo o lixo do porta-malas, (b) deixar Jesus dirigir e (c) mudar de direção 180 
graus. Assim, a verdadeira entrega é deixar o carro com Ele. 
 
6.7 Aceitando o apelo (Hb 3:15). 
 
Ilustração: Descontar o cheque. Se você ganhasse um cheque de 1 milhão de 
reais, o que você faria? Certamente você NÃO deixaria na carteira, ou 
dependuraria no pescoço, ou colocaria numa moldura em sua casa. Você SIM 
certamente iria descontá-lo. Pois bem. 
Jesus Cristo morreu na cruz e com o seu próprio sangue assinou um cheque 
dizendo que dará a vida eterna ao portador. E o que muitos fazem? Guardam um 
“santinho” na carteira, dependuram no pescoço ou colocam um quadro em casa. 
Precisamos “descontar o cheque no banco de Deus”. Você gostaria de fazer 
isto? 
 


